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I

O CORREIO DAS CORUJAS


Harry Potter era um rapazinho muito pouco vulgar. Por um lado, a época do ano que mais detestava era a das férias de Verão. Por outro, queria muito fazer os trabalhos de casa, mas via-se obrigado a fazê-los às escondidas, pela calada da noite. Além disso, Harry Potter era um feiticeiro.

Era quase meia-noite e ele estava deitado de bruços, na cama, com os cobertores a taparem-lhe a cabeça formando uma espécie de tenda, uma lanterna na mão e um enorme livro com encadernação de cabedal (A História da Magia, de Adalbert Waffling) apoiado contra a almofada. Harry moveu a sua pena de águia ao longo da página, franzindo as sobrancelhas, enquanto procurava alguma coisa que o ajudasse a escrever o texto: «A queima das bruxas no século XIV foi totalmente inútil. Comente.»

A pena parou no princípio de um parágrafo muito prometedor. Harry ajeitou os óculos redondos sobre o nariz, aproximou mais a lanterna do livro e leu:


As pessoas não-mágicas (mais conhecidas por Muggles) tinham um tremendo receio da magia durante a Idade Média, mas não sabiam reconhecê-la. Das poucas vezes que prendiam uma verdadeira feiticeira ou feiticeiro, a fogueira não tinha qualquer efeito sobre eles. A feiticeira ou feiticeiro efectuava um feitiço básico de travagem das chamas e fingia torcer-se com dores enquanto sentia uma ligeira sensação de cócegas. Na verdade, a feiticeira Wendelin gostava tanto de ser queimada que se deixou apanhar quarenta e sete vezes ao todo, sob os mais variados disfarces.



Harry pôs a pena na boca e procurou debaixo da almofada o tinteiro e um rolo de pergaminho. Lenta e cautelosamente, abriu o frasco de tinta, molhou a pena e começou a escrever, fazendo uma pausa de vez em quando para prestar atenção, porque se algum dos Dursley desse pelo ruído da pena a arranhar o pergaminho enquanto passava para a casa de banho, ele seria provavelmente fechado no armário que ficava debaixo das escadas até ao final do Verão.

A família Dursley, do número quatro de Privet Drive, era a razão pela qual Harry nunca apreciava as férias de Verão. O tio Vernon, a tia Petúnia e o seu filho Dudley eram os seus únicos familiares vivos. Eram Muggles e tinham uma atitude medieval em relação à magia. Os pais de Harry, já falecidos, que tinham sido ambos feiticeiros, nunca eram mencionados sob o tecto dos Dursley. Durante muitos anos, a tia Petúnia e o tio Vernon acreditaram que se maltratassem Harry suficientemente, conseguiriam extirpar a magia de dentro dele. Para sua grande cólera, fracassaram por completo e agora viviam apavorados com a ideia de que alguém pudesse descobrir que o sobrinho passara os dois últimos anos na Escola de Magia e Feitiçaria de Hogwarts.

Tudo o que actualmente podiam fazer era fechar-lhe os livros de encantamentos, a varinha, o caldeirão e a vassoura no início das férias de Verão e proibi-lo de falar com os vizinhos.

Esta separação dos livros de encantamentos constituía um verdadeiro problema para Harry, porque os professores de Hogwarts tinham-lhe passado uma grande quantidade de trabalhos para fazer nas férias. Um deles, o mais difícil de todos, sobre Poções de Encolher, era para o professor de quem Harry menos gostava, o professor Snape, que adoraria ter um bom pretexto para lhe dar um castigo que durasse um mês. Por isso, Harry aproveitara a sua sorte durante a primeira semana de férias, enquanto o tio Vernon, a tia Petúnia e Dudley tinham ido até ao jardim admirar o novo carro da empresa do tio (falando muito alto para que todos os vizinhos reparassem nele) e, esgueirando-se até lá abaixo, pegara na chave do armário que ficava debaixo das escadas, tirara alguns dos seus livros e escondera-os debaixo da cama. Desde que não manchasse os lençóis com tinta, os Dursley não iriam descobrir que ele estudava magia à noite.

Harry tentava ao máximo evitar problemas com os tios, que já estavam bastante aborrecidos por ele ter recebido uma chamada telefónica de um colega feiticeiro, uma semana depois do início das férias de Verão.

Ron Weasley, que era um dos seus melhores amigos em Hogwarts, descendia de uma família de feiticeiros, o que significava que sabia uma série de coisas que Harry ignorava, embora nunca na vida tivesse utilizado um telefone. Infelizmente, foi o tio Vernon quem atendeu a chamada.

— Vernon Dursley, diga por favor.

Harry, que por acaso estava na sala naquele momento, ficou gelado quando ouviu a voz de Ron do outro lado.

— ESTÁ? ESTÁ? CONSEGUE OUVIR-ME? EU… QUERO… FALAR… COM… O HARRY… POTTER!

Ron gritava tão alto que o tio Vernon deu um salto e afastou o auscultador trinta centímetros do ouvido, olhando para ele com uma expressão que era um misto de fúria e de pânico.

— QUEM FALA? — berrou secamente em direcção ao auscultador. — QUEM ESTÁ AO TELEFONE?

— RON… WEASLEY — gritou Ron tão alto como se ele e o tio Vernon estivessem a falar de um para o outro extremo de um campo de futebol — EU SOU… UM AMIGO DO HARRY… DA ESCOLA…

Os olhos pequeninos do tio Vernon pousaram sobre Harry, que parecia pregado ao chão.

— NÃO MORA AQUI NENHUM HARRY POTTER! — respondeu o tio secamente, segurando o auscultador à distância de um braço, como se receasse que ele explodisse. — NÃO SEI DE QUE ESCOLA ESTÁ A FALAR! NÃO VOLTE A LIGAR PARA CÁ! NÃO SE APROXIME DA MINHA FAMÍLIA!

E pousou o auscultador no descanso como se largasse uma aranha venenosa.

A barafunda que se seguiu foi uma das piores de sempre.

— COMO TE ATREVES A DAR ESTE NÚMERO A PESSOAS COMO… A PESSOAS COMO TU?! — vociferou o tio Vernon, enchendo Harry de perdigotos.

Ron apercebeu-se obviamente de que tinha criado problemas ao amigo e não voltou a ligar. A outra grande amiga de Hogwarts, Hermione Granger, também não dissera nada. Harry suspeitou de que Ron a avisara para não telefonar, o que foi uma pena, porque Hermione, a jovem feiticeira mais inteligente do ano de Harry, era filha de Muggles, sabia perfeitamente usar o telefone e seria certamente sensata a ponto de não referir a escola de Hogwarts.

Harry, portanto, já não tinha notícias de nenhum amigo ou amiga feiticeiros havia cinco longas semanas e aquele Verão estava a tornar-se quase tão mau como o anterior. Havia apenas uma pequena coisa que era melhor: depois de ter jurado que não a usaria para mandar cartas a nenhum dos amigos, Harry tinha sido autorizado a soltar a sua coruja Hedwig durante a noite. O tio Vernon acabara por ceder por causa da balbúrdia que ela fazia, sempre encurralada na gaiola.

Harry acabou o seu texto sobre a feiticeira Wendelin e parou para escutar. O silêncio da casa sombria era apenas cortado pelos roncos distantes do seu enorme primo Dudley. Devia ser muito tarde. Harry sentia picadas nos olhos devido ao cansaço. Seria melhor acabar o trabalho na noite seguinte.

Tapou o tinteiro, tirou uma velha fronha que tinha debaixo da cama, pôs a lanterna, A História da Magia, o seu trabalho, a pena e o tinteiro dentro da fronha e meteu tudo num esconderijo debaixo do soalho, mesmo sob a cama onde dormia. Em seguida, pôs-se de pé, espreguiçou-se e viu as horas no despertador de ponteiros luminosos que tinha na mesinha-de-cabeceira.

Era uma da manhã. O seu estômago contorceu-se. Havia uma hora que fizera treze anos sem dar por isso.

Outra coisa pouco usual na vida de Harry era a escassa esperança que depositava nos dias do seu aniversário. Nunca, até então, recebera um cartão de parabéns. Os Dursley tinham ignorado por completo os seus dois últimos aniversários e ele não tinha qualquer motivo para esperar que se lembrassem deste.

Harry atravessou a escuridão do quarto, passou pela enorme gaiola vazia de Hedwig e foi até à janela que estava aberta. Encostou-se ao peitoril, sentindo no rosto o agradável ar fresco da noite, depois de bastante tempo debaixo dos cobertores. Hedwig estava fora havia já duas noites, o que não o preocupava muito, já que não era a primeira vez, mas esperava que ela voltasse rapidamente. Era a única criatura naquela casa que não estremecia com a presença dele.

Apesar de continuar pequeno e magro para a idade, Harry crescera alguns centímetros desde o ano anterior. No entanto, o seu cabelo preto asa de corvo mantinha-se igual, teimosamente desalinhado por mais que o penteasse. Os olhos, por detrás dos óculos, eram de um verde brilhante e, na testa, por entre o cabelo, podia ver-se, claramente, uma fina cicatriz em forma de raio.

De todas as coisas pouco usuais em Harry, esta cicatriz era a mais extraordinária. Não era, como os Dursley durante dez anos tinham querido fazer-lhe acreditar, uma lembrança do acidente de automóvel em que tinham morrido os seus pais, porque Lily e James Potter não tinham morrido em nenhum acidente de automóvel, tinham sido assassinados. Assassinados pelo feiticeiro negro mais temido dos últimos cem anos, Lord Voldemort.

Harry escapara desse ataque apenas com uma cicatriz na testa, quando a maldição de Voldemort, em vez de o matar, se voltara contra o seu criador. Preso à vida por um fio, Voldemort desaparecera…

Harry, porém, voltara a encontrá-lo em Hogwarts. Ficou à janela, recordando o último encontro e reconhecendo que tivera imensa sorte em chegar vivo aos treze anos de idade.

Perscrutou o céu cheio de estrelas em busca de um sinal de Hedwig, trazendo-lhe, talvez, no bico um rato morto, à espera de um elogio. Olhando absorto sobre os telhados, só alguns segundos depois se apercebeu do que estava a ver.

Recortada contra a Lua dourada e aumentando de tamanho a cada momento, via-se uma criatura grande, estranhamente desequilibrada que agitava as asas em direcção a Harry.

Ficou muito quieto, vendo-a descer a pouco e pouco. Durante uma fracção de segundo hesitou, com a mão no puxador da janela, perguntando a si próprio se deveria fechá-la, mas, então, a bizarra criatura sobrevoou um dos candeeiros de Privet Drive e Harry, percebendo o que era, afastou-se.

Pela janela entraram três corujas, duas das quais carregavam a terceira que parecia estar inconsciente. Aterraram com um ruído abafado na cama de Harry e a coruja do meio, que era grande e cinzenta, caiu para o lado e ficou imóvel. Trazia um grande pacote amarrado às patas.

Harry reconheceu de imediato a coruja inconsciente. Era Errol e pertencia à família Weasley. Saltando para a cama, desamarrou os cordéis que lhe envolviam as patas, pegou no embrulho e levou-a para a gaiola de Hedwig. Errol abriu um olho remelento, deu um frágil pio de gratidão e começou a beber água.

Harry voltou-se para as outras corujas. Uma delas, uma coruja-das-neves, era a sua Hedwig. Também ela transportava um embrulho e tinha um ar profundamente satisfeito. Deu a Harry uma bicada afectuosa quando ele lhe tirou a carga e voou pelo quarto, indo juntar-se à Errol.

Harry não reconheceu a terceira, uma bonita coruja trigueira, mas soube imediatamente de onde ela vinha, pois viu a carta que trazia, com o timbre de Hogwarts. Mal Harry lhe retirou o correio, ela enfunou as penas com ar importante, abriu as asas e voou em direcção à janela, perdendo-se na noite.

Harry sentou-se na cama, pegou no embrulho de Errol, rasgou o papel castanho e descobriu lá dentro um presente embrulhado em papel dourado com o seu primeiro cartão de parabéns. Com os dedos ligeiramente trémulos, abriu o sobrescrito. Duas folhas de papel caíram, uma carta e um recorte de jornal.

O recorte era claramente do jornal de feiticeiros O Profeta Diário, porque as pessoas da fotografia a preto e branco moviam-se. Harry pegou no recorte, alisou-o e leu:


FUNCIONÁRIO DO MINISTÉRIO DA MAGIA OBTÉM GRANDE PRÉMIO

Arthur Weasley, chefe do Gabinete da Utilização Incorrecta dos Artefactos dos Muggles do Ministério da Magia, ganhou o Prémio Anual Galeão d’O Profeta Diário.

Radiante, a esposa de Mr. Weasley disse ao nosso jornal: — Vamos gastar esse ouro numas férias de Verão no Egipto, onde se encontra Bill, o nosso filho mais velho, que trabalha como anulador de maldições para o Banco de Feiticeiros de Gringotts.

A família Weasley passará um mês inteiro no Egipto, regressando para o início das aulas em Hogwarts onde cinco das crianças Weasley estão matriculadas.



Harry observou a fotografia móvel e um sorriso iluminou-lhe o rosto quando viu os nove Weasley acenando-lhe, entusiasmados, em frente de uma enorme pirâmide. A rechonchuda Mrs. Weasley, Mr. Weasley, alto e calvo, os seis filhos e a filha, todos eles (a fotografia a preto e branco não mostrava) com cabelos de um ruivo flamejante. Mesmo no centro da fotografia via-se Ron, alto e magro, de pernas finas com o seu rato Scabbers ao ombro e o braço sobre Ginny, a irmã mais nova.

Harry não se lembrava de ninguém que merecesse mais ganhar uma pilha de ouro que os Weasley, que eram óptimas pessoas e muito pobres. Pegou na carta de Ron e desdobrou-a.


Caro Harry,

feliz aniversário!

Desculpa, lamento imenso aquilo do telefonema. Espero que os Muggles não te tenham criado grandes problemas. Falei com o meu pai e ele disse que eu não devia ter gritado.

Isto aqui no Egipto é magnífico. O Bill levou-nos a visitar todos os túmulos e não imaginas as maldições que os antigos feiticeiros egípcios lhes lançaram. A mãe não deixou a Ginny entrar no último. Estava cheio de esqueletos mutantes de Muggles que o profanaram e a quem cresceram cabeças extra.

Eu não queria acreditar quando o meu pai ganhou o prémio d’O Profeta Diário. Setecentos galeões! A maior parte gastou-se nestas férias, mas vão comprar-me uma nova varinha para o próximo ano lectivo.



Harry lembrava-se muito bem do dia em que a varinha de Ron estoirara. Tinha sido quando o carro em que eles voavam a caminho de Hogwarts se espetara contra uma árvore nos campos da escola.


Estaremos de volta uma semana antes do começo das aulas e vamos a Londres comprar a varinha e os livros. Achas que podemos encontrar-nos nessa altura?

Não deixes que os Muggles te deprimam! Tenta vir a Londres,

Ron

PS: O Percy é Delegado dos Alunos. Recebeu a carta na semana passada.



Harry voltou a olhar para a fotografia. Percy, que estava no sétimo e último ano de Hogwarts, tinha um ar particularmente presunçoso. Pregara o seu distintivo de Delegado dos Alunos no fez que encarrapitara sobre o cabelo bem penteado, os óculos com aros de tartaruga a brilharem ao sol do Egipto.

Harry voltou-se em seguida para o presente e desembrulhou-o. Lá dentro estava uma coisa que parecia um pião de vidro em miniatura. Junto dele, havia outro cartão de Ron.


Harry, isto é um Avisoscópio. Se houver alguém traiçoeiro perto de ti, ele acende-se e gira. O Bill diz que é uma aldrabice para os feiticeiros turistas e que não é de confiança porque não parou de se acender ontem à noite à hora do jantar. Mas ele não percebeu que o Fred e o George lhe tinham posto duas baratas dentro da sopa.

Adeus,

Ron



Harry pôs o Avisoscópio de bolso na mesinha-de-cabeceira, onde o objecto ficou muito quieto e equilibrado, reflectindo os ponteiros luminosos do relógio. Olhou satisfeito para ele durante alguns segundos, depois pegou no embrulho que Hedwig lhe trouxera.

Lá dentro havia também um presente embrulhado, um cartão e uma carta. Desta vez de Hermione.


Querido Harry,

o Ron escreveu-me a contar da chamada telefónica que foi atendida pelo teu tio Vernon. Espero que esteja tudo bem contigo.

Estou a passar férias em França e não sabia como mandar-te isto. E se abrissem na alfândega? Mas foi então que apareceu a Hedwig. Acho que ela queria assegurar-se de que tu recebias alguma coisa no dia dos teus anos, para variar.

O teu presente foi adquirido através do catálogo das corujas. Vinha um anúncio n’O Profeta Diário (temo-lo recebido. É tão bom mantermo-nos a par do que se passa no mundo da feitiçaria). Viste a fotografia do Ron e da família toda que saiu na semana passada? Aposto que está a aprender imensas coisas. Estou cheia de inveja, os feiticeiros do antigo Egipto eram fascinantes.

Aqui também há algumas histórias de feitiçaria locais. Reescrevi o meu trabalho para História da Magia para incluir algumas das coisas que descobri. Espero que não esteja demasiado grande, já ultrapassei em dois rolos de pergaminho aquilo que o professor Binns pediu.

O Ron diz que vai estar em Londres na última semana de férias. Achas que podes vir também? Espero que sim. Se não fores, vejo-te no Expresso de Hogwarts do dia 1 de Setembro.

Beijos da

Hermione

PS: O Ron diz que o Percy é Delegado dos Alunos. Aposto que está contentíssimo, mas o Ron não parece lá muito satisfeito.



Harry riu-se de novo, enquanto guardava a carta e pegava no seu presente. Era muito pesado. Conhecendo Hermione como conhecia, calculou que se tratasse de um livro enorme cheio de feitiços complicados… mas não era. O seu coração deu um salto quando rasgou o papel e viu um elegante estojo preto com letras douradas que diziam: Kit de Tratamento de Vassouras.

— Uau! Hermione! — exclamou, abrindo o fecho de correr do estojo para o ver por dentro.

Havia um grande frasco de verniz, para cabos Super-Brilho da Fleetwood, uma tesoura prateada para aparar a cauda da vassoura, uma bússola pequenina para lhe adaptar nas viagens mais longas e um livro prático de cuidados a ter com a vassoura, tipo Faça Você Mesmo.

Além dos amigos, aquilo de que Harry tinha mais saudades era do Quidditch, o jogo mais popular do mundo mágico, um jogo extremamente perigoso, excitante e jogado em cima de vassouras. Harry era por acaso um excelente jogador, fora o aluno mais jovem em um século a ser seleccionado para uma das equipas desportivas de Hogwarts. Um dos seus bens mais preciosos era a sua vassoura de corrida Nimbus Dois Mil.

Harry pôs o estojo de parte e pegou no último embrulho. Reconheceu de imediato os rabiscos desordenados no papel castanho: este era de Hagrid, o guarda dos campos. Rasgou a parte de cima do papel e vislumbrou uma coisa verde, semelhante a couro, mas, antes de ter tido tempo de o abrir convenientemente, o embrulho estremeceu e o que estava lá dentro abocanhou-o ruidosamente, como se tivesse mandíbulas.

Harry ficou gelado. Sabia que Hagrid nunca lhe enviaria propositadamente nada que fosse perigoso, mas a verdade é que ele não tinha uma visão muito comum do que era perigoso. Sabia-se que tinha feito amizade com aranhas gigantes, comprara cães com três cabeças a homens com quem jogara nos bares e guardara ilegalmente ovos de dragão na sua cabana.

Muito nervoso, Harry apalpou o embrulho. A coisa tentou novamente mordê-lo. Harry pegou no candeeiro que tinha à cabeceira da cama, agarrou-o com força com uma das mãos e levantou-o à altura da cabeça, pronto para lhe bater. Em seguida, agarrou o resto do papel de embrulho com a outra mão e puxou.

E apareceu um livro. Harry só teve tempo de admirar a sua bonita capa verde, adornada com o título a dourado O Monstruoso Livro dos Monstros antes de ele se virar e fugir pela cama fora, qual caranguejo esquisito.

— Oh, oh — resmungou Harry. O livro caiu ao chão com um baque e atravessou rapidamente o quarto. Harry seguiu-o sub-repticiamente. O livro escondera-se no vão escuro debaixo da secretária. Pedindo aos céus que os Dursley estivessem a dormir profundamente, Harry pôs-se de gatas e conseguiu agarrá-lo.

— Ai!

O livro fechou-se-lhe nas mãos e logo a seguir escapou-se, correndo apoiado nas capas. Harry andou de um lado para o outro, atirou-se para a frente e conseguiu comprimi-lo contra o chão. No quarto ao lado, o tio Vernon soltou um ronco no meio do sono.

Hedwig e Errol observaram, interessadas, o modo como Harry segurou nos braços o livro irrequieto, abrindo uma gaveta e retirando de dentro um cinto que amarrou em volta dele. O Livro dos Monstros estremeceu zangado, mas já não podia correr nem morder, por isso Harry pousou-o na cama e leu o cartão de Hagrid.


Querido Harry,

feliz aniversário!

Achei qu’este livro te seria útil prò próximo ano. Não te vou contar mais nada. Depois conversamos. Espero qu’os Muggles te estejam a tratar bem.

O melhor pra ti,

Hagrid



Harry achou bastante sinistro que Hagrid tivesse pensado que um livro capaz de morder-lhe iria ser útil, mas colocou o cartão ao lado dos de Ron e de Hermione, cada vez mais satisfeito. Só faltava agora a carta de Hogwarts.

Reparando que era mais espessa que habitualmente, abriu o sobrescrito, retirou a primeira folha de pergaminho e leu:


Caro Mr. Potter,

por favor, tome nota de que o novo ano escolar em Hogwarts terá o seu início no dia 1 de Setembro. O Expresso de Hogwarts partirá da estação de King’s Cross, plataforma nove e três quartos, às onze horas da manhã.

Os alunos do terceiro ano estarão autorizados a visitar a vila de Hogsmeade em certos fins-de-semana. Por favor, entregue a autorização que enviamos para que o seu pai ou encarregado de educação a assine.

Juntamos também uma lista dos livros para o próximo ano.

Atenciosamente,

Professora McGonagall

Vice-directora



Harry pegou no documento de autorização para visitar Hogsmeade e olhou para ela sem sorrir.

Seria óptimo visitar Hogsmeade aos fins-de-semana. Sabia que era uma vila exclusivamente de feiticeiros, onde nunca pusera os pés. Mas como iria convencer o tio Vernon e a tia Petúnia a assinar a autorização?

Olhou para o despertador: eram duas horas da manhã.

Tomando a decisão de deixar aquela preocupação para o dia seguinte, Harry voltou a meter-se na cama e fez uma cruzinha no gráfico que ele mesmo construíra, onde riscava os dias que faltavam para voltar a Hogwarts. Em seguida, tirou os óculos e deitou-se com os olhos abertos, fixos nos três cartões de parabéns que tinha recebido.

Era extremamente raro sentir-se assim, como naquele momento, feliz, pela primeira vez na vida, por ser o dia do seu aniversário.





II

O GRANDE ERRO DA TIA MARGE


No dia seguinte, quando desceu para o pequeno-almoço, encontrou os três Dursley já sentados à mesa da cozinha. Olhavam para uma televisão novinha em folha, um presente de boas-vindas para Dudley que não parava de se queixar altíssimo da distância enorme que separava a televisão que estava na sala da porta do frigorífico. Dudley passara grande parte do Verão na cozinha com os seus olhinhos de porco fixos no ecrã e os seus cinco queixos balouçando enquanto comia ininterruptamente.

Harry sentou-se entre Dudley e o tio Vernon, um homem grande e robusto com um pescoço muito curto e um grande bigode. Em vez de lhe desejarem feliz aniversário, nenhum dos Dursley pareceu notar que Harry tinha entrado, mas ele estava tão habituado a isso que não se importou absolutamente nada.

Serviu-se de uma torrada e a seguir olhou para o noticiário na TV que estava a meio de uma notícia sobre um presidiário que se evadira da prisão.

«… A população está avisada de que Black se encontra armado e é extremamente perigoso. Foi montada uma linha telefónica especial e qualquer informação sobre Black deverá ser-nos imediatamente comunicada.»

— Não é preciso virem dizer-nos que ele não presta — resmungou o tio Vernon, olhando para o prisioneiro por cima do jornal que estava a ler. — Olhem para este aspecto de vagabundo nojento! Vejam só aquele cabelo!

Lançou um olhar de esguelha a Harry, cujo cabelo em desalinho irritava sempre o tio Vernon. Contudo, comparado com o do homem que se via na televisão, cujo rosto escanzelado estava rodeado por uma massa de cabelos enriçados que ia até aos cotovelos, Harry sentia-se muito apresentável.

O locutor reaparecera.

«O Ministério da Agricultura e Pescas anunciará hoje…»

— Espera aí — vociferou o tio Vernon, olhando furioso para o locutor. — Não nos disseste de onde fugiu o maníaco. Assim não serve para nada, o doido pode vir neste momento a subir a minha rua!

A tia Petúnia, que era magra e tinha cara de cavalo, saiu do lugar onde estava sentada e foi espreitar pela janela da cozinha. Harry sabia que ela adoraria poder ser a pessoa a ligar para a linha especial. Era a mulher mais abelhuda deste mundo e passava parte dos seus dias a espiar os vizinhos, uns indivíduos chatíssimos e ultra-respeitadores da lei.

— Quando é que acabarão por perceber — bradou o tio Vernon, batendo na mesa com o seu enorme punho arroxeado — que a única maneira de lidar com esta gente é enforcando-os?

— É bem verdade — concordou a tia Petúnia, que estava ainda a olhar de soslaio para os seus vulgaríssimos vizinhos.

O tio Vernon despejou a chávena de chá, olhou para o relógio e acrescentou: — Tenho de sair dentro de um minuto, Petúnia. O comboio da Marge chega às dez.

Harry, cujos pensamentos tinham estado lá em cima com o estojo para cuidar da vassoura, foi trazido à realidade com um choque desagradável.

— A tia Marge? — deixou escapar. — El… ela não vem para cá, pois não?

A tia Marge era irmã do tio Vernon. Apesar de não existir entre ela e Harry qualquer laço de sangue (a mãe de Harry era irmã da tia Petúnia), ele tinha sido obrigado durante toda a vida a chamar-lhe tia.

A tia Marge vivia no campo, numa casa com jardim onde criava buldogues. Não ficava muitas vezes em Privet Drive porque lhe era insuportável afastar-se dos cãezinhos, mas cada uma das suas visitas ficara marcada de forma indelével na memória de Harry.

Na festa do quinto aniversário de Dudley, a tia Marge tinha dado várias bengaladas nas canelas de Harry para o impedir de ganhar a Dudley no jogo das estátuas musicais. Alguns anos mais tarde, aparecera no Natal com um robô computorizado para Dudley e uma caixa de biscoitos de cão para Harry. Durante a última visita, no ano que antecedera a sua entrada em Hogwarts, Harry pisou sem querer a pata do seu cachorro preferido. Ripper perseguiu-o até ao jardim e forçou-o a trepar a uma árvore. A tia Marge recusou-se a chamá-lo para dentro antes da meia-noite. A lembrança deste incidente ainda fazia Dudley chorar a rir.

— A Marge vai passar uma semana connosco — informou-o com secura o tio Vernon. — E, já que estamos a falar disso — apontou a Harry um dedo gordo e ameaçador —, temos de esclarecer algumas coisas antes de eu a ir buscar.

Dudley fez um sorriso afectado e afastou os olhos da televisão.

Ver o pai ameaçar Harry era a sua distracção preferida.

— Em primeiro lugar — continuou o tio Vernon —, falas civilizadamente quando te dirigires à Marge.

— Está bem — disse Harry com azedume. — Se ela for civilizada a falar comigo.

— Em segundo lugar — continuou o tio Vernon, fingindo não ter ouvido a resposta de Harry —, como a Marge não sabe nada sobre a tua anormalidade, não quero gracinhas de qualquer espécie enquanto ela cá estiver. Porta-te como deve ser, entendido?

— Eu porto-me bem, se ela se portar bem comigo — replicou Harry entre dentes.

— E um terceiro aviso — concluiu o tio Vernon com os seus olhos pequeninos e maus que pareciam duas fendas na grande cara arroxeada. — Nós dissemos à Marge que tu frequentavas o Centro de São Brutus para Jovens Deliquentes Irrecuperáveis.

— O quê? — gritou Harry.

— E vais manter essa história, rapaz, caso contrário estás em muito maus lençóis — ameaçou o tio Vernon.

Harry sentou-se, pálido e furioso, olhando para o tio Vernon sem querer acreditar. A tia Marge vinha para uma visita de uma semana; era o pior presente de aniversário que os Dursley lhe tinham dado em toda a sua vida, incluindo o par de peúgas velhas do tio Vernon.

— Bem, Petúnia — declarou o tio Vernon, pondo-se pesadamente de pé —, vou para a estação. Queres vir comigo em jeito de passeio, Dudders?

— Não — retorquiu Dudley cuja atenção se centrara de novo na televisão, mal o tio Vernon deixara de ameaçar Harry.

— O Dudley tem de se pôr bonito para a titi — disse a tia Petúnia, passando-lhe a mão pelos cabelos loiros e espessos. — A mamã comprou-lhe um lacinho novo para ele pôr ao pescoço.

O tio Vernon deu a Dudley uma palmada no ombro.

— Então, até já — despediu-se. — E saiu da cozinha.

Harry, que tinha ficado sentado num transe horrorizado, teve subitamente uma ideia. Largando a torrada, pôs-se de pé num salto e seguiu o tio Vernon até à porta da entrada.

O tio Vernon estava a vestir o casaco.

— Não vou levar-te — avisou rudemente, ao voltar-se e ver Harry a olhar para ele.

— Como se eu quisesse ir — replicou Harry friamente. — Quero pedir-lhe uma coisa.

O tio Vernon lançou-lhe um olhar desconfiado.

— Os alunos do terceiro ano em Hog… na minha escola podem ir à vila de vez em quando — explicou-lhe.

— Sim? — resmungou o tio Vernon, tirando as chaves do carro de um gancho junto da porta.

— Preciso de que assine a autorização — terminou Harry muito depressa.

— E por que faria eu isso? — gozou o tio Vernon.

— Bem — disse Harry, escolhendo cautelosamente cada palavra —, se não o fizer, vai ser difícil fingir perante a tia Marge que frequento o São Como É Que Se Chama…

— São Brutus, Centro para Jovens Delinquentes Irrecuperáveis — gritou o tio Vernon e Harry ficou satisfeito ao perceber uma clara nota de pânico na sua voz.

— Isso mesmo — tornou Harry, olhando calmamente para a cara grande e arroxeada do tio Vernon. — Tenho de me lembrar disso tudo e ser convincente, não é? Porque se por engano, deixo escapar que…

— Apanhavas uma valente sova — avisou o tio Vernon, mostrando a Harry um punho fechado. Mas ele manteve-se na sua.

— Dar-me uma sova não faz com que a tia Marge se esqueça do que eu tiver dito — afirmou com ar ameaçador.

O tio Vernon parou com o punho ainda no ar, exibindo o seu rosto feio cor de pulga.

— Mas se assinar o documento a dar a autorização — prosseguiu Harry rapidamente —, juro que vou lembrar-me da escola que supostamente frequento e vou comportar-me como um Mug… como se fosse normal.

Harry estava certo de que o tio Vernon estava a pensar no assunto apesar de ter os dentes cerrados e uma veia proeminente numa das têmporas.

— Certo — acedeu por fim. —Vou vigiar de perto o teu comportamento durante a estada da Marge e se, no fim, tiveres andado na linha e mantido a história, eu assino essa porcaria do formulário.

Deu meia volta, abriu a porta da frente e bateu com ela com tanta força que um dos vidrinhos do topo caiu.

Harry não voltou para a cozinha. Foi lá acima ao seu quarto. Se tinha de agir como um verdadeiro Muggle, era melhor começar já. Lenta e tristemente, juntou os presentes que recebera, assim como os cartões, e escondeu-os debaixo da tábua do chão, juntamente com o trabalho de casa. Em seguida, dirigiu-se à gaiola de Hedwig. Errol parecia ter recuperado. Estavam ambas a dormir com as cabeças debaixo das asas. Harry suspirou e depois acordou-as.

— Hedwig — disse tristemente —, vais ter de desaparecer durante uma semana. Vai com a Errol. O Ron toma conta de ti. Eu mando-lhe um bilhete a explicar. E não olhes para mim dessa maneira. — Os enormes olhos cor de âmbar de Hedwig eram recriminatórios. — A culpa não é minha, não posso fazer outra coisa. É a única maneira de conseguir visitar Hogsmeade com o Ron e a Hermione.

Três minutos mais tarde, Errol e Hedwig (que tinha um bilhete para Ron amarrado a uma das patas) saíram pela janela e lançaram-se no céu a perder de vista. Harry, que se sentia profundamente infeliz, guardou a gaiola vazia dentro do guarda-fatos.

Não teve, porém, muito tempo para cismar. Em menos de um segundo, a tia Petúnia estava a subir as escadas toda nervosa, chamando-o para descer e ir dar as boas-vindas à convidada.

— Vê se dás um jeito ao cabelo — comentou asperamente ao vê-lo chegar ao hall.

Harry não percebia qual a vantagem de tentar fazer o cabelo parecer liso. A tia Marge adorava criticá-lo, portanto, quanto mais desarranjado ele estivesse, mais satisfeita ela ficaria.

Pouco depois ouviu-se o ranger da gravilha lá fora, quando o carro do tio Vernon fez marcha atrás junto da entrada da garagem. Em seguida, o barulho das portas a fecharem-se e passos no jardim.

— Abre a porta — disse a tia Petúnia a Harry.

Com uma sensação de angústia no estômago, Harry abriu a porta.

No limiar, estava a tia Marge. Era muito parecida com o tio Vernon. Gorda, flácida e com o rosto arroxeado, até tinha um pouco de bigode, embora não fosse farfalhudo como o do irmão. Numa das mãos segurava uma mala enorme e, enfiado debaixo do outro braço, estava um buldogue com ar de poucos amigos.

— Onde está o Dudders? — guinchou a tia Marge. — Onde está o meu sobrinho querido?

Dudley apareceu no hall a bambolear-se, com o cabelo loiro acachapado na sua cabeça gorda e um laçarote ao pescoço que mal se via sob os seus múltiplos queixos.

A tia Marge empurrou a mala contra o estômago de Harry, deixando-o sem ar, apertou Dudley contra si com o braço livre e deu-lhe um grande beijo na bochecha.

Harry sabia perfeitamente que Dudley só suportava os abraços da tia Marge porque lhe pagavam muito bem para isso. E sem dúvida quando se apartaram, Dudley tinha, fechada na mão gorda, uma nota amarrotada de vinte libras.

— Petúnia! — gritou a tia Marge, passando por Harry como se ele fosse um bengaleiro. A tia Marge e a tia Petúnia beijaram-se, ou melhor, a tia Marge bateu com a cara gorda contra o rosto ossudo da tia Petúnia.

O tio Vernon entrou então, com um sorriso jovial, fechando a porta.

— Chá, Marge? — perguntou. — E o que toma o Ripper?

— O Ripper bebe um pouco de chá do meu pires — disse a tia Marge enquanto se dirigiam à cozinha, deixando Harry sozinho no vestíbulo com a mala na mão. Mas ele não se queixava, qualquer pretexto para não ter de estar com a tia Marge era óptimo. Começou, portanto, a transportar a mala até ao quarto de hóspedes, demorando o máximo de tempo possível.

Quando voltou à cozinha, a tia Marge já tinha tomado chá e comido bolo de frutos e Ripper, a um canto, lambia ruidosamente o pires. Harry viu a tia Petúnia, que detestava animais, retrair-se um pouco, enquanto salpicos de chá e baba manchavam o chão imaculado da sua cozinha.

— Quem ficou a tomar conta dos teus outros cães, Marge? — perguntou o tio Vernon.

— Oh! Ficaram entregues ao coronel Fubster — respondeu animada a tia Marge. — Ele agora está reformado e precisa de se entreter com alguma coisa. Mas não podia deixar o pobre Ripper, ele adoece quando está longe de mim.

Ripper voltou a rosnar, quando Harry se sentou, o que chamou pela primeira vez a atenção da tia Marge para ele.

— Então — resmungou —, ainda por aqui?

— Sim — respondeu Harry.

— Não digas sim com esse tom ingrato — repreendeu-o com frieza a tia Marge. — É uma grande prova de generosidade da parte do teu tio Vernon e da tua tia Petúnia manterem-te aqui em casa. Eu não o teria feito, ias direitinho para um orfanato, se te tivessem deixado na soleira da minha porta.

Harry estava morto por responder que preferia mil vezes viver num orfanato do que com os Dursley, mas a ideia de Hogsmeade deteve-o. A muito custo, ostentou uma expressão sorridente.

— Não me faças sorrisinhos — rugiu a tia Marge. — Vejo perfeitamente que não mudaste nada desde a última vez que te vi. Esperava que a escola te ensinasse algumas maneiras. — Bebeu um grande gole de chá, limpou o bigode e perguntou: — Qual é a escola para onde o mandaste, Vernon?

— São Brutus — retorquiu de imediato o tio Vernon. — É uma instituição de primeira ordem para casos desesperados.

— Estou a ver — disse a tia Marge. — Eles usam a bengala em São Brutus, rapaz? — rosnou do outro lado da mesa.

— Hã…

O tio Vernon acenou afirmativamente, atrás da tia Marge.

— Sim — respondeu Harry. E, achando que deveria fazer bem as coisas, acrescentou: — Muitas vezes.

— Excelente — congratulou-se a tia Marge. — Eu não vou nessa conversa fiada de não se bater em quem merece. Uma boa sova é o que faz falta em noventa e nove por cento dos casos. Já te bateram muitas vezes?

— Sim, sim — disse Harry. — Montes de vezes.

A tia Marge contraiu os olhos.

— Continuo a não gostar do teu tom, rapaz — observou. — Se és capaz de falar das sovas que apanhas como se não fosse nada contigo, é porque não estão a bater-te como deviam. Petúnia, eu, no teu lugar, escrevia para lá, deixando bem claro que era a favor do uso da força no caso deste rapaz.

O tio Vernon, provavelmente receoso de que Harry esquecesse o acordo, mudou rapidamente de assunto.

— Ouviste as notícias hoje de manhã, Marge? Que me dizes do prisioneiro que fugiu?

À medida que a tia Marge começava a sentir-se em casa, Harry deu consigo a pensar quase com saudade na vida no número quatro de Privet Drive antes de ela ter chegado. O tio Vernon e a tia Petúnia costumavam encorajá-lo a evitar cruzar-se com eles, o que ele fazia com grande satisfação. A tia Marge, pelo contrário, queria tê-lo sempre debaixo de olho para poder lançar sugestões relativas à sua educação. Deliciava-se a comparar Harry com Dudley e dava-lhe imenso prazer oferecer a Dudley presentes dispendiosos e ficar a olhar para Harry, na esperança de que ele perguntasse por que não recebera nada. Lançava também insinuações veladas sobre os motivos que faziam de Harry um rapazinho tão desagradável.

— Não deves culpar-te por o rapaz ter ficado assim, Vernon — disse ela no terceiro dia, durante o almoço. — Quando há alguma coisa podre lá dentro, não há mesmo nada a fazer.

Harry tentou concentrar-se na comida, mas as mãos tremiam-lhe e o rosto começava a arder de raiva. — Lembra-te da assinatura do tio Vernon — repetia a si próprio. — Pensa em Hogsmeade. Não digas nada, não te levantes…

A tia Marge pegou no copo de vinho.

— É uma das regras-base da criação — afirmou. — Muito frequente nos cães. Se a cadela tem defeito, os cachorros vão ter d…

Nesse momento, o copo de vinho da tia Marge explodiu-lhe na mão. Os estilhaços de vidro saltaram em todas as direcções e ela gaguejou e piscou os olhos com a sua cara vermelhusca a gotejar.

— Marge! — gritou a tia Petúnia. — Marge, estás bem?

— Não te preocupes — resmungou a tia Marge, limpando o rosto com o guardanapo. — Devo ter apertado com muita força. Aconteceu o mesmo em casa do coronel Fubster, no outro dia. Não te aflijas, Petúnia, eu tenho muita força nas mãos.

Mas a tia Petúnia e o tio Vernon olharam para Harry, cheios de desconfiança. Por isso, ele achou melhor desistir da sobremesa e sair da mesa o mais depressa possível.

Lá fora, no hall, encostou-se à parede, respirando fundo. Havia muito tempo que não lhe acontecia perder o controlo e fazer explodir coisas. Não podia deixar que aquilo se repetisse. Não era só a autorização para ir a Hogsmeade que estava em causa; se se comportasse assim, teria problemas com o Ministério da Magia.

Harry era ainda um feiticeiro menor de idade e a lei da feitiçaria proibia-o de praticar qualquer acto de magia fora da escola. A sua folha já não estava limpa. No último Verão, recebera um aviso oficial que declarava muito explicitamente que se o Ministério tomasse conhecimento de mais alguma magia em Privet Drive, Harry seria expulso de Hogwarts.

Ouviu os Dursley levantarem-se da mesa e apressou-se a subir as escadas e a sair-lhes do caminho.

Harry suportou os três dias que se seguiram, forçando-se a pensar no manual Como Tratar da Sua Vassoura sempre que a tia Marge implicava com ele. Esta solução funcionou muito bem, embora parecesse dar-lhe um olhar esgazeado, pelo que a tia Marge começou a verbalizar a opinião de que ele era mentalmente retardado.

Por fim, depois de um tempo infinito, chegou o último serão da tia Marge lá em casa.

A tia Petúnia fez um jantar especial e o tio Vernon abriu várias garrafas de vinho. Comeram a sopa e o salmão sem fazer uma única referência aos defeitos de Harry. Enquanto comiam a tarte de merengue e limão, o tio Vernon massacrou-os com um longo discurso sobre a Grunnings, a sua empresa de fabrico de brocas. Em seguida, a tia Petúnia fez café e o tio Vernon foi buscar uma garrafa de brande.

— Vai um calicezinho, Marge?

A tia Marge já tinha tomado bastante vinho, e a sua cara enorme estava vermelha.

— Só um pouquinho, então — riu entre dentes. — Um pouco mais… um pouco mais ainda… ora aí está.

Dudley comia a sua quarta fatia de tarte. A tia Petúnia servia o café com o dedinho mínimo espetado. Harry queria desaparecer e ir para o quarto, mas os seus olhos cruzaram-se com o olhar zangado do tio Vernon e percebeu que teria de aguentar, ali sentado.

— Ah! — suspirou a tia Marge, estalando os lábios e pousando o copo de brande vazio. — Excelente manjar, Petúnia. Eu habitualmente como muito pouco ao jantar, com doze cães para tratar… — Deu um enorme arroto e bateu no estômago sobre o casaco de tweed.

— Perdão. Eu cá gosto de ver um rapazinho assim saudável — continuou, piscando o olho a Dudley. — Vais ser um homem como deve ser, Dudders, como o teu pai. Sim, podes pôr-me mais uma gotinha de brande, Vernon.

«Agora este aqui… — Fez um sinal de cabeça, indicando Harry, que sentiu o estômago contrair-se. O manual, pensou rapidamente.

— Este aqui tem qualquer coisa de mau, de fracalhote. Também acontece com os cães. Obriguei o coronel Fubster a afogar um no ano passado. Parecia um rato, uma coisinha fraca, sem raça.

Harry tentava lembrar-se da página doze do livro Um Encantamento para Curar Inversores Relutantes.

— Vem tudo no sangue, como eu vos dizia no outro dia. O sangue mau manifesta-se sempre. Não quero com isto dizer mal da tua família, Petúnia. — Com a sua enorme mão papuda, deu uma palmadinha na pequena mão ossuda da cunhada. — Mas a tua irmã era a ovelha ranhosa. Acontece nas melhores famílias. Depois, fugiu com aquele inútil e aqui está o resultado mesmo na nossa frente.

Harry olhava para o prato com um estranho ressoar nos ouvidos. Agarra com firmeza a tua vassoura pela cauda, pensou. Mas não conseguia lembrar-se da frase seguinte. A voz da tia Marge parecia infiltrar-se nele como se fosse uma das brocas do tio Vernon.

— Esse tal Potter — continuava em voz alta a tia Marge, pegando na garrafa de brande e tentando encher o copo, mas espalhando a bebida na toalha —, vocês nunca me contaram o que ele fazia…

O tio Vernon e a tia Petúnia estavam bastante tensos. Até Dudley olhara por cima da tarte que tinha na mão para as caras dos pais.

— Ele… não trabalhava — respondeu o tio Vernon, lançando um olhar de soslaio a Harry. — Estava desempregado.

— Era de prever — disse a tia Marge, bebendo um grande gole de brande e limpando o queixo à manga. — Um inútil e um preguiçoso que…

— Ele não era nada disso! — protestou subitamente Harry. A mesa ficou muito silenciosa. Harry tremia da cabeça aos pés. Nunca se sentira tão revoltado em toda a sua vida.

— MAIS BRANDE! — gritou o tio Vernon que empalidecera. Despejou a garrafa no copo da tia Marge. — E tu, rapaz — disse rispidamente a Harry —, vai para a cama, vai deitar-te.

— Não, Vernon — disse cheia de soluços a tia Marge, levantando uma das mãos, com os olhos pequeninos injectados de sangue, fixos nos de Harry. — Continua, rapaz, continua. Tens orgulho nos teus pais, não é? Eles mataram-se de carro (bêbedos, imagino eu)…

— Eles não morreram num acidente de automóvel! — gritou Harry que, quando deu por si, estava de pé.

— Morreram, sim, seu mentirosozinho e deixaram-te para seres um fardo na vida dos seus familiares, que são pessoas decentes e trabalhadoras — berrou a tia Marge, bufando de fúria. — Tu és um insolente e um ingrato…

Mas calou-se subitamente. Por momentos, foi como se as palavras a tivessem abandonado. Parecia estar a inchar devido a uma raiva inexprimível, mas o inchaço não parava de aumentar. A sua grande cara vermelha começou a expandir-se, os olhos pequeninos tornaram-se proeminentes e a boca ficou tão esticada que não podia falar. Logo a seguir, os botões do seu casaquinho de tweed rebentaram e fizeram ricochete nas paredes. Ela inchava como um monstruoso balão, o estômago já fora do casaco, cada um dos dedos do tamanho de um salame.

— MARGE! — gritaram ao mesmo tempo o tio Vernon e a tia Petúnia, quando o corpo dela começou a elevar-se da cadeira e a subir em direcção ao tecto. Estava agora totalmente redonda, parecia uma bóia enorme com olhos de porco, as mãos e os pés espetados de uma forma estranha, enquanto subia no ar e emitia ruídos insólitos. Ripper entrou na sala a ladrar furiosamente.

— NAAAAAAAAÃO!

O tio Vernon agarrou um dos pés da irmã e tentou puxá-la, mas por pouco não era também levado para cima. Logo a seguir, Ripper aproximou-se e enterrou os dentes na perna do tio Vernon.

Harry esgueirou-se da sala de jantar antes que alguém pudesse impedi-lo, entrando no armário por debaixo das escadas, cuja porta se abriu magicamente mal ele se aproximou. Em poucos segundos, tinha carregado o malão até à porta da frente. Subiu as escadas a correr e enfiou-se debaixo da cama para retirar do esconderijo a fronha cheia de livros e presentes de aniversário.

Escapou-se com a gaiola de Hedwig e desceu as escadas até ao sítio onde deixara o malão, mas nesse momento o tio Vernon saía da sala de jantar com a perna das calças ensanguentada e feita em farrapos.

— ANDA CÁ! — gritou. — ANDA CÁ E PÕE-NA BEM!

Contudo, uma raiva irreflectida tomara conta de Harry. Deu um pontapé ao malão para o abrir, tirou lá de dentro a varinha e apontou-a ao tio Vernon.

— Ela mereceu — disse com a respiração acelerada. — Mereceu o que teve. Afaste-se de mim.

O tio Vernon procurou o fecho da porta às apalpadelas.

— Vou-me embora — disse Harry. — Estou farto.

E pouco depois estava lá fora, na escuridão tranquila da rua, puxando o pesado malão atrás de si, com a gaiola vazia de Hedwig debaixo do braço.





III

O AUTOCARRO CAVALEIRO


Harry percorrera várias ruas quando, já sem fôlego devido ao esforço de arrastar o malão, se encostou, exausto, a uma parede em Magnolia Crescent. Deixou-se ficar muito quieto, a raiva ainda a percorrê-lo, ouvindo as batidas descompassadas do coração.

Porém, depois de dez minutos sozinho naquela rua escura, uma nova emoção tomou posse dele: o pânico. Para onde quer que olhasse, era obrigado a admitir que nunca se encontrara numa situação tão crítica. Ali estava ele, abandonado, completamente só no mundo escuro dos Muggles e sem ter para onde ir. E o pior de tudo era que acabara de praticar magia a sério, o que queria dizer que seria quase certamente expulso de Hogwarts. Tinha quebrado de tal modo o Decreto das Restrições à Feitiçaria de Menores que não se espantaria nada se os representantes do Ministério da Magia caíssem ali mesmo sobre ele.

Tremeu e olhou para ambos os lados de Magnolia Crescent. Que iria acontecer-lhe? Seria preso ou simplesmente posto à margem do mundo da feitiçaria? Pensou em Ron e Hermione e o seu coração ficou ainda mais pequenino. Harry tinha a certeza de que, criminoso ou não, Ron e Hermione, quereriam ajudá-lo, mas estavam ambos no estrangeiro e, sem Hedwig, não havia maneira de os contactar.

Também não tinha consigo dinheiro dos Muggles. Guardara no porta-moedas, no fundo do malão, algum ouro do mundo dos feiticeiros, mas o resto da sua fortuna, tudo o que os pais lhe haviam deixado, estava guardado num cofre, no banco dos feiticeiros de Gringotts, em Londres. Nunca conseguiria transportar o malão até lá. A não ser que…

Olhou para a varinha que ainda segurava na mão. Se já estava expulso (o seu coração batia agora mais rápida e dolorosamente), um pouco mais de magia não ia fazer mal nenhum. Tinha consigo o Manto da Invisibilidade que herdara do pai… e se ele enfeitiçasse o malão para o tornar leve como uma pena? Podia amarrá-lo à vassoura, cobrir-se com o Manto da Invisibilidade e voar até Londres…

Então poderia ir buscar o resto do dinheiro ao cofre e começar a sua vida como um proscrito. Era uma perspectiva horrível, mas não podia ficar sentado para sempre naquele muro ou ainda teria de explicar a um polícia Muggle porque se encontrava ali, na calada da noite, com um malão cheio de livros de feitiçaria e uma vassoura.

Harry voltou a abrir o malão e remexeu o seu conteúdo para procurar o Manto da Invisibilidade. Todavia, antes de o ter encontrado, endireitou-se subitamente, olhando mais uma vez à sua volta.

Um pequeno formigueiro na nuca dera a Harry a sensação de estar a ser observado, mas a rua parecia deserta e não havia luzes acesas em nenhuma das grandes casas do quarteirão.

Inclinou-se novamente sobre o malão mas voltou a endireitar-se, apertando a varinha. Sentira mais do que ouvira: alguém ou alguma coisa estava de pé, no espaço entre a garagem e a vedação, mesmo atrás de si. Harry olhou de soslaio para a passagem estreita e escura que separava os edifícios. Se ao menos aquilo se mexesse, para ele perceber se era só um gato vadio ou outra coisa.

— Lumus! — murmurou e, na ponta da varinha, surgiu uma pequena luz que quase o ofuscou. Ergueu a varinha acima da cabeça e as paredes de argamassa do número dois tremeluziram, a porta da garagem brilhou e entre as duas, Harry viu distintamente a silhueta maljeitosa de uma criatura muito grande com uns enormes olhos reluzentes.

Recuou, as pernas bateram no malão e tropeçou. A varinha saltou-lhe da mão, enquanto punha o braço à frente para atenuar a queda, indo aterrar na valeta.

Ouviu-se um ruído ensurdecedor e Harry levou as mãos aos olhos para se proteger de uma luz fortíssima.

Com um grito, rolou pelo chão mesmo a tempo. Segundos depois, um par de rodas e faróis gigantescos estacaram ruidosamente no preciso lugar onde ele estivera. Pertenciam, como viu quando levantou a cabeça, a um autocarro de três andares de um roxo berrante que aparecera do nada. Sobre o pára-brisas podia ler-se, em letras douradas: Autocarro Cavaleiro1.

Durante uma fracção de segundo, Harry perguntou-se se a queda estaria a provocar-lhe alucinações. Em seguida, um condutor de uniforme roxo saiu do autocarro e começou a falar muito alto para o ar.

— Bem-vindos ao Autocarro Cavaleiro, transporte de emergência para feiticeiras e feiticeiros em apuros. Estenda a sua varinha, suba e levá-lo-emos aonde quiser. O meu nome é Stan Shunpike e serei o seu condutor esta noi…

O condutor calou-se bruscamente. Acabava de avistar Harry, que ainda estava sentado no chão. Harry pegou na varinha e pôs-se de pé. Mais de perto, apercebeu-se de que Stan Shunpike era apenas alguns anos mais velho do que ele: teria dezoito ou dezanove anos no máximo, tinha umas orelhas grandes e salientes e bastantes borbulhas.

— O que ‘tavas a fazer aqui? — perguntou, abandonando o seu tom profissional.

— Caí — disse Harry.

— Caíste pra quê? — perguntou com um risinho abafado.

— Não caí de propósito — respondeu Harry aborrecido. Tinha os jeans rasgados num dos joelhos e a mão que levara ao chão para o amparar da queda estava a sangrar. Lembrou-se de repente por que motivo caíra e voltou-se para espreitar a passagem entre a garagem e a vedação. Os faróis do Autocarro Cavaleiro inundavam-na de luz e nada se avistava.

— Pra onde ‘tás tu a olhar? — perguntou Stan.

— Havia aqui uma coisa preta muito grande — explicou Harry, apontando indistintamente para a passagem. — Como um cão, mas mais maciço…

Olhou para Stan cuja boca estava entreaberta. Sentindo-se pouco à vontade viu que os olhos do rapaz se dirigiam para a cicatriz que tinha na testa.

— O qu’é isso aí na tua cabeça? — perguntou de forma inesperada.

— Nada — disfarçou rapidamente Harry, pondo o cabelo para a frente. Se o Ministério da Magia andasse à procura dele, não era boa ideia facilitar-lhe as coisas.

— Com’é que te chamas? — insistiu Stan.

— Neville Longbottom — declarou Harry, socorrendo-se do primeiro nome que lhe veio à cabeça. — Então, este autocarro… — continuou, sem perder tempo, na esperança de distrair Stan. — Disseste que vai a todo o lado?

— Sim — confirmou Stan orgulhoso. — Aonde tu quiseres desde que seja em terra. Não anda por debaixo de água. — Hã… — disse novamente desconfiado. — Tu fizeste-nos sinal co’a varinha, não fizeste?

— Sim — respondeu Harry muito depressa. — Ouve lá, quanto é uma ida daqui a Londres?

— Onze leões — informou-o Stan. — Mas com treze ganhas um chocolate e com quinze ganhas uma botija d’água quente e uma escova de dentes numa cor à tua escolha.

Harry remexeu mais uma vez no malão, retirou o porta-moedas e pôs algumas moedas de prata nas mãos de Stan. Em seguida, este ajudou-o a erguer o malão e a gaiola vazia de Hedwig para dentro do autocarro.

Não havia assentos. Em seu lugar, via-se meia dúzia de camas com armação de ferro ao lado das janelas com cortinas. Junto de cada cama, uma vela ardia num candelabro, iluminando as paredes revestidas a madeira. Um feiticeiro pequenino, com um barrete de dormir enfiado na cabeça, resmungou na parte de trás do autocarro. — Agora não, obrigado, estou a pôr algumas lesmas em conserva. — E, dando uma volta na cama, continuou a dormir.

— Esta é pra ti — murmurou Stan, empurrando o malão de Harry para debaixo da cama que ficava mesmo atrás do lugar do condutor. Este ia sentado numa poltrona em frente do volante. — Est’é o nosso motorista, Ernie Prang, est’é o Neville Longbottom, Ern.

Ernie Prang, um feiticeiro já velhote que usava óculos de lentes grossas, fez um sinal a Harry, que puxou nervosamente a franja para a frente, sentando-se na cama.

— Ora vamos lá, Ern — disse Stan, instalando-se na poltrona lado dele.

Ouviu-se outro ruído ensurdecedor e, no momento seguinte, Harry deu consigo deitado na cama, empurrado para trás pela velocidade do Autocarro Cavaleiro. Sentando-se, espreitou para fora da janela e viu que estavam agora a passar por uma rua bastante diferente. Stan observava com grande satisfação a sua cara estupefacta.

— Era aqui que ’távamos antes de nos teres feito sinal — informou-o. — Onde fica isto, Ern, no País de Gales?

— Sim — confirmou Ernie.

— Como é que os Muggles não ouvem o autocarro? — perguntou Harry.

— Esses — disse Stan desdenhosamente — não ouvem bem, pois não? Nem vêem bem, nunca dão por nada.

— É melhor ir acordar Madame Marsh, Stan — preveniu Ern. — Chegaremos a Abergavenny dentro de um minuto.

Stan passou pela cama de Harry e desapareceu por uma escada de madeira estreita. Harry continuava a espreitar pela janela, sentindo-se cada vez mais nervoso. Ernie não lhe parecia ser um ás do volante. O Autocarro Cavaleiro não parava de subir os passeios, mas não batia em nada. Os postes dos candeeiros, as caixas de correio e os contentores saíam do caminho quando ele se aproximava, voltando aos seus lugares depois de ele se afastar.

Stan desceu as escadas seguido de uma feiticeira ligeiramente esverdeada, embrulhada numa manta de viagem.

— Cá ‘tamos nós, Madame Marsh — anunciou Stan satisfeito, enquanto Ern metia os travões a fundo e as camas deslizavam quase meio metro para a frente no chão do autocarro. Madame Marsh pôs um lenço na boca e desceu os degraus a cambalear. Stan atirou-lhe a mala e fechou as portas. Ouviu-se outro BANG! E lá foram eles ribombando através de uma estreita vereda campestre com as árvores a afastarem-se todas do caminho.

Harry não teria conseguido dormir mesmo que a viagem fosse num autocarro que não fizesse tanto barulho nem desse saltos de muitos quilómetros de uma vez só. O seu estômago agitou-se quando voltou a pensar no que iria acontecer-lhe e se os Dursley já teriam conseguido tirar a tia Marge do tecto.

Stan tinha aberto um exemplar d’O Profeta Diário e estava a lê-lo com a língua entre os dentes. Uma grande fotografia de um homem de rosto chupado com longos cabelos emaranhados piscou o olho a Harry da primeira página do jornal. Pareceu-lhe estranhamente familiar.

— Esse homem! — exclamou Harry, esquecendo-se momentaneamente dos seus problemas. — Apareceu no noticiário dos Muggles!

Stanley voltou a página e riu-se entre dentes.

— Ó Sirius Black — disse, acenando com a cabeça. — É claro qu’apareceu no noticiário dos Muggles, Neville. Por onde tens andado?

Deu uma pequena gargalhada de superioridade ao ver a expressão confusa no rosto de Harry, rasgou a primeira página e entregou-lha.

— Devias ler o jornal mais vezes, Neville.

Harry segurou a folha, aproximando-a da luz, e leu:


BLACK AINDA À SOLTA

Sirius Black, talvez o prisioneiro mais abominável que passou pela fortaleza de Azkaban, continua em fuga, confirmou hoje o Ministério da Magia.

— Estamos a fazer todos os possíveis para o capturar — afirmou hoje de manhã o Ministro da Magia, Cornelius Fudge — e pedimos à comunidade mágica que se mantenha calma.

Fudge tem sido criticado por alguns membros da Federação Internacional de Feiticeiros por ter informado o Primeiro-Ministro dos Muggles acerca da crise.

— Bem, eu tinha de o fazer, compreendem — defendeu-se Fudge, irritado. — Black é louco. Constitui um perigo para quem se atravessar no seu caminho, seja mágico ou Muggle. O Primeiro-Ministro assegurou-me de que não referiria a verdadeira identidade de Black a ninguém. E, verdade se diga, se ele o fizesse, quem acreditaria?

Enquanto os Muggles foram informados de que ele transporta uma arma (espécie de varinha metálica que os Muggles utilizam para se matar uns aos outros), a comunidade mágica vive aterrorizada com a possibilidade de um massacre semelhante ao que ocorreu há doze anos, quando Black assassinou treze pessoas com uma única maldição.



Harry olhou para os olhos sombrios de Sirius Black, a única parte do rosto cavado que parecia estar viva. Nunca tinha visto um vampiro, mas vira fotografias nas aulas de Defesa Contra A Magia Negra, e Black, com a sua pele branca como cera, parecia mesmo um vampiro.

— Coisa assustadora, n’é? — comentou Stan que estivera a observar Harry enquanto ele lia a notícia.

— Ele assassinou treze pessoas? — perguntou Harry, devolvendo a página de jornal a Stan. — Com uma maldição?

— Sim — respondeu Stan. — Em frente de testemunhas e tudo à luz do dia! Criou cá um destes problemas! Não foi, Ern?

— Pois — confirmou Ern com ar sombrio.

Stan virou-se, apoiando as mãos nas costas da poltrona para olhar melhor para Harry.

— O Black foi um g’and’apoiante do Quem-Nós-Sabemos — recordou.

— Quem, do Voldemort? — perguntou Harry, sem pensar.

Até as borbulhas de Stan ficaram incolores. Ern deu um tal safanão ao volante que uma casa de quinta teve de saltar para o lado para evitar o Autocarro Cavaleiro.

— ’Tás maluco! — gritou Stan. — Pra que dissest’o nome dele?

— Desculpa — disse Harry apressadamente. — Esqueci-me…

— Esqueceste-te? — repetiu Stan quase sem forças. — O meu coração ia saltando do peito.

— Quer então dizer que o Black era apoiante do Quem-Nós-Sabemos — voltou Harry a dizer como quem pede desculpa.

— Sim — confirmou Stan, ainda a esfregar o peito. — É isso. Muito amigo do Quem-Nós-Sabemos. — Harry achatou nervosamente a franja. — Todos os apoiantes do Quem-Nós-Sabemos foram apanhados, não foram, Ern? Quase todos eles perceberam que tinh’acabado tudo quando o Quem-Nós-Sabemos desapareceu e ficaram quietos, mas o Sirius Black, não. Ouvi dizer qu’ele pensava qu’ia ser o seu braço direito quando o Quem-Nós-Sabemos tivesse subido ao poder.

— De qualquer modo, encurralaram o Black no meio duma rua cheia de Muggles e ele puxou da varinha e destruiu quase metade da rua, apanhou um feiticeiro e doze Muggles que s’atravessaram no caminho. Horrível, hein? E sabes o qu’o Black fez depois? — prosseguiu Stan num sussurro dramático.

— O quê? — perguntou Harry.

— Riu-se! — exclamou Stan. — Ficou ali a rir-se e quando chegaram as forças do Ministério da Magia, foi com eles sem se revoltar, sempre a rir às gargalhadas, porqu’ele é doido, sabes? Ern, ele não é doido?

— Se não fosse quando entrou em Azkaban, já deve ser agora — disse Ern numa voz arrastada. — Eu preferia estoirar os miolos a ter de pôr os pés naquele lugar. É muita bem feito, depois do que fez…

— Tiveram um trabalhão para abafar aquilo, não foi, Ern? — disse Stan. — Uma rua inteira destruída e todos aqueles Muggles mortos. O qu’é qu’eles disseram que tinha acontecido, Ern?

— Uma explosão de gás — grunhiu Ernie.

— E agora ‘tá cá fora — continuou Stan, observando de novo a fotografia do jornal e o rosto lúgubre de Black. — Nunca tinha havido uma fuga de Azkaban, pois não, Ern? Como terá ele conseguido? Assustador, hein? Não ‘tou a ver quais as possibilidades dele contra os guardas de Azkaban. Tu vês, Ern?

Ernie estremeceu subitamente.

— Fala doutra coisa, Stan. Os guardas de Azkaban fazem-me calafrios.

Stan pôs o recorte do jornal de parte com alguma relutância e Harry encostou-se à janela do Autocarro Cavaleiro, sentindo-se pior que nunca. Não conseguiu evitar pensar no que Stan diria aos passageiros algumas noites depois.

— Já ouviram falar do tal ’Arry Potter? Fez estoirar a tia! Tivemo-lo aqui no Autocarro Cavaleiro, não foi Ern? Ele ia fugir…

Ele, Harry, agira contra as leis da feitiçaria tal como Sirius Black. O que fizera à tia Marge seria suficientemente grave para o levar a Azkaban? Harry não sabia nada sobre a prisão dos feiticeiros, embora todos se referissem a ela no mesmo tom apavorado. Hagrid, o guarda dos campos de Hogwarts, passara lá dois meses no último ano. Harry não se esqueceria facilmente da expressão de horror no seu rosto quando lhe anunciaram para onde iam a levá-lo, e Hagrid era um dos homens mais corajosos que Harry conhecia.

O Autocarro
























































































1 Trata-se de um trocadilho intraduzível, entre knight (cavaleiro) e night (noite). Em Londres, existe um serviço nocturno de autocarros que funciona após o encerramento do Metro e que percorre as ruas a uma velocidade considerável, à semelhança do Autocarro Cavaleiro, salvando os noctívagos de uma longa caminhada. (NR)
2 O nome do ministro reflecte a sua personalidade, pois significa alguém que evita tomar decisões difíceis, optando pela
solução mais fácil, mas insatisfatória. (NR)
3 Bolo levedado, comido torrado, barrado com manteiga. (NR)
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